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APRESENTAÇÃO 

O presente Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) se referem ao COMPLEXO INDUSTRIAL DO PECÉM – CIP, localizado nos 
municípios de Caucaia e São Gonçalo do Amarante, Estado do Ceará, projeto de 
responsabilidade da Secretaria da Infraestrutura – SEINFRA do Governo do Estado do 
Ceará. 

O CIP se caracteriza por um complexo industrial que visa o desenvolvimento industrial e 
ao mesmo tempo, o fortalecimento e sustentabilidade ao crescimento do parque industrial 
do Ceará e Nordeste, a partir de grandes indústrias âncoras, tais como a siderúrgica, a 
refinaria, as usinas termelétricas, a unidade de re-gaseificação e o centro de tancagem. 

O Estudo de Impacto Ambiental visa cumprir o que determina a Lei N°. 6.938, de 31 de 
agosto de 1981, da Política Nacional do Meio Ambiente, e demais dispositivos legais 
pertinentes. Elaborado de acordo com as diretrizes da Resolução CONAMA N°. 001/86 e 
do Termo de Referência emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA em 26 de março de 2009, este estudo ambiental 
se constitui em um elemento técnico-legal e complementar a documentação necessária à 
regularização da Licença de Operação (LO) do complexo industrial. 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 
estão consubstanciados em 3 (três) volumes com 17 (dezessete) tomos, compreendendo 
o EIA, o Volume I com 5 (cinco) tomos (Tomo A, B-1, B-2, B-3 e C), o RIMA, o Volume II, 
e os ANEXOS do EIA/RIMA, o Volume III com 11 (onze) tomos (Tomo A, B, C, D, E, F, G, 
H, I, J e K). 

Este EIA/RIMA baseia-se fundamentalmente na concepção do projeto do CIP e no 
diagnóstico ambiental dos meios físico, biológico e socioeconômico da sua área de 
influência das obras onde são destacados os processos e características naturais de cada 
componente ambiental e/ou inter-relações dos sistemas ambientais. A partir destes 
conhecimentos são prognosticadas as interferências das ações do empreendimento, nas 
suas diversas fases sobre os componentes ambientais potencialmente sujeitos a 
impactos, o que é retratado na avaliação e descrição dos impactos ambientais, 
salientando-se que esta avaliação é indicadora dos parâmetros para proposição das 
medidas mitigadoras e para os planos de controle e monitoramento ambiental, os quais 
são indispensáveis para a conclusão sobre a viabilidade técnica e ambiental do 
empreendimento. 
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Neste volume, Volume I – Tomo B-1, é apresentado o Diagnóstico Ambiental; Meio Físico. 
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